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Motivação para aprendizagem no
ensino coletivo de violão

DAYANE BATTISTI*, ROSANE CARDOSO DE ARAÚJO**

Resumo
O ensino coletivo de instrumentos musicais apresenta vantagens como a democratização do 
acesso, a interação entre os alunos, o ambiente lúdico, a cooperação, a motivação, entre ou-
tros. Neste estudo, o objetivo geral foi investigar a motivação para aprender violão em grupo 
de alunos iniciantes no instrumento. A metodologia utilizada foi uma survey de pequeno por-
te com aplicação de questionário. Participaram da pesquisa 21 alunos de violão em grupo de 
uma instituição da cidade de Curitiba-PR. Foram 14 alunos do gênero masculino e 7 do gêne-
ro feminino, a maioria entre 9 e 14 anos. Neste recorte são apresentados os resultados e dis-
cussões das questões sobre a motivação dos alunos para aprender violão, sua opinião sobre 
as aulas em grupo e sobre o repertório das aulas.
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Motivation to learn in group guitar teaching
Abstract
Group instrumental teaching shows advantages such as democratizing access to information, 
interaction among students, a playful environment, cooperation, motivation, and so forth. 
The target of this study was to investigate the motivation to learn how to play guitar in-
group. The methodology used was a small survey made using a questionnaire. Twenty-one 
guitar students from an institution in Curitiba (Brazil) participated in the research. The re-
search participants were 12 male and seven female students, most from 9 to 14 years old. In 
this section, we present the results and discussions of the questions about students' motiva-
tion to learn guitar, their opinions about the group classes, and the class repertoire.
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O presente artigo é um recorte de dissertação de mestrado da pri-
meira autora cujo tema foi a aprendizagem do violão em contextos de 
ensino coletivo, com foco nos processos motivacionais. O objetivo 
para este texto é apresentar parte dos resultados e discussões do estu-
do desenvolvido, especificamente os dados sobre a motivação dos alu-
nos para aprender violão, considerando suas opiniões sobre as aulas 
em grupo e sobre o repertório ensinado nas aulas. 

A relação entre a motivação para aprender e o contexto do ensino 
coletivo de instrumentos tem sido investigada por diversos pesquisa-
dores (Cruvinel, 2003; Caetano, 2012; Dantas, 2010; Tourinho, 1995, 
para citar alguns). De acordo com Cruvinel (2004, p. 34), no ensino co-
letivo de instrumentos musicais “o resultado musical ocorre de maneira 
rápida, motivando os alunos a darem continuidade ao estudo do ins-
trumento”, além de ser uma forma de democratizar o acesso à aprendi-
zagem de um instrumento musical. Dantas (2010, p. 411) destaca os 
seguintes elementos como fatores motivacionais para aprendizagem 
em contextos de ensino coletivo de instrumentos: “a oportunidade de 
aprender em conjunto, o fato de sentir-se parte de um grupo musical, a 
atuação e o estímulo do professor, e a sonoridade do grupo”. 

Entre as vantagens do ensino coletivo de instrumentos musicais ci-
tadas pelos educadores musicais entrevistados por Cruvinel (2003), 
destacamos: a interação entre os alunos; o ambiente lúdico; o desenvol-
vimento do repertório; a afinação do grupo; o desenvolvimento do ou-
vido harmônico; a economia de tempo; a baixa desistência de alunos; a 
melhora da autoestima dos alunos; maior rendimento, estímulo, disci-
plina; cooperação; e desinibição. Entre as desvantagens, embora alguns 
educadores afirmem que não existem desvantagens, outros citaram a 
dificuldade de lidar com turmas heterogêneas. Alguns professores que 
acreditam que o ensino coletivo só funciona para iniciantes e, depois de 
um tempo, os alunos deveriam ser encaminhados para aulas individu-
ais. Ainda assim, o ensino coletivo de instrumentos musicais continua 
sendo uma forma de democratizar o acesso à iniciação musical. 

A metodologia utilizada na presente pesquisa foi um survey de pe-
queno porte. Participaram da pesquisa 21 alunos de violão em grupo 
de uma instituição da cidade de Curitiba-PR. Destes, 14 eram do gêne-
ro masculino e sete do gênero feminino, a maioria entre nove e 14 
anos. Neste recorte da pesquisa são apresentados os resultados e dis-
cussões de três questões que correspondem às questões de número 5, 
6 e 7 do questionário. Tais questões focaram nos seguintes pontos: a 
motivação para a escolha do instrumento; a opinião sobre a aprendi-
zagem do violão em aulas coletivas; e a opinião sobre o repertório es-
tudado em grupo na relação com a motivação geral do estudante.
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Motivação para aprender violão
Na primeira questão aqui apresentada, os participantes foram indaga-
dos sobre os motivos que os levaram a decidir aprender violão e na 
sequência foram descritas uma série de alternativas com respostas li-
gadas à motivação intrínseca (MI) e extrínseca (ME) ou amotivação 
(AM), sendo que os alunos podiam assinalar mais de uma alternativa. 

O motivo mais recorrente nas respostas dos alunos foi a alternati-
va “porque eu gosto de música”, 76% (N=16) dos alunos assinalaram 
este motivo; 52% (N=11) responderam ter intenção de aprender novas 
habilidades; 48% (N=10) assinalaram que decidiram aprender a tocar 
violão por ser divertido; e 48% (N=10) responderam que a motivação 
para aprender a tocar violão estava relacionada com o gosto pelo som 
do instrumento. Os demais motivos que incluem: cultivar a música 
como hobby/passatempo; importância da música, emoção de tocar 
um instrumento, tocar em uma banda, fazer novas amizades, além da 
influência dos pais e/ou amigos; também foram contemplados e  po-
dem ser observados na Figura 1. 

Figura 1
Motivos para aprender violão (dados da pesquisa).

A principal resposta, assinalado por 76% dos alunos (N=16), foi 
“porque eu gosto de música”. Esse resultado se aproxima dos resulta-
dos encontrados por Rosa (2015) em sua pesquisa sobre a motivação 
de adolescentes para o aprendizado de violão, na qual 85% dos ado-
lescentes assinalaram “gostar de música” como o principal motivo 
para iniciar o aprendizado do instrumento. Araújo (2015, p. 53) cons-
tata que “o envolvimento com a música e com as outras artes em geral 
é considerado, em senso comum, sempre prazeroso, agradável e de 
forte caráter intrínseco”. Apesar desta ideia não ser sempre uma pre-
missa, pois o aprendizado de um instrumento musical envolve empe-
nho e motivação, é possível perceber a relação desse pensamento com 
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o motivo mais citado pelos alunos, que são motivados a aprender vio-
lão pelo fato de gostarem de música.

O segundo motivo, assinalado por 52% dos alunos (N=11), foi 
“porque quero aprender novas habilidades”. Esta motivação para 
aprender novas habilidades está relacionada com um aspecto teórico 
da motivação denominado necessidade por competência, formulado 
por Deci & Ryan (1985). De acordo com os autores: “a cada nova aqui-
sição de habilidade existe um espaço para se divertir exercitando essa 
nova habilidade, mas o tédio logo se instala quando o sujeito simples-
mente exercita a mesma habilidade repetidas vezes” (Deci & Ryan, 
1985, p. 27). Por este motivo é importante haver um equilíbrio entre as 
habilidades que vão sendo adquiridas e desafios propostos para ad-
quirir novas habilidades. Assim, o aluno vai se sentindo competente 
por meio das habilidades adquiridas e motivado pelo desafio de 
aprender outras novas habilidades.

Em terceiro lugar, foram encontrados os mesmos resultados nu-
méricos para as respostas “porque é divertido” e “porque eu gosto do 
som do violão”, sendo que cada motivo foi indicado por 48% dos alu-
nos (N=10). Analisando a resposta “porque é divertido”, pode-se com-
parar à pesquisa de Palheiros (2006, p. 320) com crianças britânicas e 
portuguesas, na qual a autora também constatou que “algumas crian-
ças referiram razões não musicais como socializar com os colegas e a 
música ser ‘divertida’ e ‘fácil’”. Já o motivo “porque eu gosto do som 
do violão” é uma resposta que expressa motivação intrínseca dos alu-
nos que apreciam e se identificam com o timbre do instrumento.

Guimarães (2009, p. 38) destaca que “uma questão importante diz 
respeito à relação da motivação intrínseca e a aprendizagem”. Quando 
os alunos se envolvem em uma atividade por razões intrínsecas, a sa-
tisfação é maior e facilita a aprendizagem e o desempenho. 

A motivação intrínseca refere-se à escolha e realização de determina-
da atividade por sua própria causa, por esta ser interessante, atraen-
te ou, de alguma forma, geradora de satisfação.... Desse modo, a 
participação na tarefa é a principal recompensa, não sendo necessá-
rias pressões externas, internas ou prêmios por seu cumprimento.
(Guimarães, 2009, p. 37)

Por outro lado, a motivação extrínseca é definida como “a motivação 
para trabalhar em respostas a algo externo à tarefa ou atividade, ...objeti-
vando atender aos comandos ou pressões de outras pessoas ou para de-
monstrar competências ou habilidades” (Guimarães, 2009, p. 46).

Os alunos que assinalaram a questão “outros” corresponderam a 
29% dos respondentes (N=6). Para os “outros” motivos, os participan-
tes deram as seguintes justificativas:

Quero tocar quase tudo (Q3, M, 10 anos);
Eu gostaria de aprender a tocar mais de um instrumento (Q9, M, 
12 anos);
Gosto de me expressar e tocar violão é uma forma de fazer isso 
(Q11, M,  13 anos);
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Porque sou atriz e quero ter um diferencial (Q18, F, 33 anos);
Recomendação de psicóloga (Q19, M, 32 anos).

Observa-se que a maior parte dos “outros” motivos citados pelos 
alunos também se relaciona com a motivação intrínseca, com exceção 
do motivo “recomendação de psicóloga”.

Opinião dos alunos sobre as aulas em grupo
A segunda questão foi sobre a opinião dos alunos a respeito das aulas 
em grupo, nas seguintes palavras: “O que você acha de ter aulas de 
violão em grupo?”. A seguir, foram transcritas as respostas de cada 
aluno e, observando a recorrência de palavras e assuntos nas respostas 
dos alunos, foi possível agrupá-las em quatro diferentes categorias: (1) 
legal; (2) aprender com os outros; (3) compartilhar/tocar com/para os 
outros; (4) preferia individual (Quadro 1).

Quadro 1
Opinião dos alunos sobre as aulas em grupo (dados da pesquisa).



D. B�������, R. C. A�����

64

Percepta – Revista de Cognição Musical, 7(1), 59–68. Curitiba, jul.-dez. 2019
Associação Brasileira de Cognição e Artes Musicais – ABCM

De forma geral, a opinião dos alunos sobre as aulas em grupo foi 
positiva. Na primeira categoria estão agrupadas as respostas ligadas a 
palavra “legal”, onde alguns responderam muito legal, bom, divertido 
e em quase todas as respostas agrupadas nas outras categorias também 
existe alguma referência positiva como bom, ótima, interessante, im-
portante. Esta opinião positiva se relaciona com um dos motivos mais 
assinalados da questão anterior, onde os alunos assinalaram que deci-
diram aprender violão “porque é divertido”. Desta forma, a presença 
de um ambiente lúdico é citada na opinião dos alunos sobre as aulas.

Seis dos alunos, ao expor sua opinião sobre as aulas coletivas, cita-
ram a experiência vicária de observar o outro e aprender com ele, por 
isso foram agrupados na categoria “aprender com os outros”. Azzi 
(2014, p. 36) explica que dentro da Teoria Social Cognitiva, o que Ban-
dura denominou Efeito Modelador ou Aprendizagem por Observação 
“relaciona-se com a aquisição de comportamentos novos, os quais a 
pessoa não apresentava ou que tinham probabilidade quase nula de 
ocorrência”. A autora continua explanando que “em situações de apren-
dizagem, o modelo ou o sujeito que está sendo observado exibe com-
portamentos que o observador não possuía, mas que, após a situação 
de aprendizagem, passa a ter condição de reproduzir” (Azzi, 2014, p. 
36). No contexto do ensino coletivo, além do modelo do professor, os 
alunos encontram também o modelo de seus pares e suas respostas 
demonstram que eles têm consciência da presença dos modelos e que 
podem aprender com eles.

Outros seis alunos citaram palavras como compartilhar, tocar com 
os outros ou para os outros. Esta categoria foi chamada de “comparti-
lhar/tocar com/para os outros”. O ambiente de ensino coletivo pro-
porciona um espaço de compartilhamentos onde, além de poderem 
tocar juntos, é muito comum um aluno tocar para o outro ver, mos-
trando algo que aprendeu e motivando o outro a tocar também. Neste 
sentido, Dantas (2010, p. 406) constatou que “para os estudantes o fa-
tor que mais contribui para a motivação no processo de aprendizagem 
é a interação no grupo” e Santayana (2012, p. 27) argumenta que “as 
aulas coletivas geraram nos alunos certo estímulo ao perceber que 
mesmo sendo iniciante no instrumento é possível fazer música e se 
sentir integrante de um grupo”.

A ideia de se sentir integrante de um grupo apareceu na resposta 
de um aluno de 10 anos que comentou: “Eu acho muito bom porque 
você não se sente sozinho e pode compartilhar as músicas com os ou-
tros alunos”. De acordo com Dantas (2010, p. 412) “o vínculo estabele-
cido em torno da música fortalece as relações interpessoais, que por 
sua vez contribui para o desenvolvimento de uma identidade grupal, 
e a formação de valores e comportamentos”.
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Na resposta de outro aluno de 9 anos, é possível perceber a refe-
rência à sonoridade do grupo: “É ruim tocar sozinho e bom tocar com 
alguém tem mais som”. A sonoridade também apareceu em um dos 
motivos mais assinalados pelos alunos para o aprendizado do instru-
mento: “porque gosto do som do violão”. Outros autores também en-
contraram em suas pesquisas a indicação de que a sonoridade obtida 
no grupo é um fator relevante e estimulante na experiência da prática 
musical coletiva, como descrito ans pesquisas de Cruvinel (2003), 
Dantas (2010) e Caetano (2012).

Mesmo manifestando opiniões positivas, dois alunos comentaram 
que preferiam aulas individuais. Um aluno de 13 anos disse: “Eu acho 
bom, mas preferia sozinho”; e uma aluna de 33 anos opinou: “Acho 
tranquilo, mas particular é sempre melhor”. Ainda que sejam uma mi-
noria, a opinião destes alunos reflete a preferência deles pela aula in-
dividual, que Tourinho (2007) denominou como “mito” da atenção 
exclusiva, isto é, a ideia de que a aula individual é sempre melhor por 
ter a atenção exclusiva do professor.

Opinião dos alunos sobre o repertório das aulas
A terceira pergunta foi enunciada da seguinte maneira: “O que você 
acha das músicas que está aprendendo a tocar?”. A seguir, as respostas 
de cada participante foram transcritas e agrupadas em três categorias: 
(1) legais/boas/divertidas; (2) legais porque eu escolhi; (3) fácil/di-
fícil (Quadro 2).

As respostas dos alunos foram agrupadas por semelhança e proxi-
midade semântica e a maior parte das respostas (N=14) foi enquadrada 
na primeira categoria: “legais/boas/divertidas”. As demais respostas 
também se encaixariam nesta categoria, porém, foram criadas outras 
duas categorias para as respostas que mencionaram a escolha do reper-
tório e questões sobre facilidades/dificuldades de execução. De forma 
geral, a opinião dos alunos sobre o repertório que estavam aprendendo 
foi muito positiva, nenhum deles respondeu não gostar das músicas. 

Dentre as respostas, um aluno de 16 anos afirmou: “Acho legal, 
são o estilo de música que eu gosto de ouvir e queria aprender”; en-
quanto uma outra aluna, de 19 anos, respondeu: “Muito interessantes, 
pois aprendo novas habilidades”.

Tourinho (1995) e diversos outros autores (Cruvinel, 2003; Caeta-
no, 2012; Santayana, 2012; Rosa, 2015) convergem para a importância 
do repertório de interesse dos alunos como fator motivador para a 
aprendizagem e nas respostas de alguns alunos surgiu a questão de 
escolha das músicas.

Um aluno de 12 anos respondeu: “Eu gosto porque eu posso esco-
lher as que eu gosto”; enquanto uma aluna de 33 anos disse: “Adoro, 
pois escolhi a maioria”. Considerando que todos os alunos entrevistados 
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Quadro 2
Opinião dos alunos sobre o repertório das aulas (dados da pesquisa).

têm aula com o mesmo professor, essas falas revelam que o professor en-
volve os alunos no processo de escolha das músicas a serem aprendidas, 
e isso reflete na motivação dos alunos para aprender o instrumento.

A última categoria engloba opiniões que a princípio podem parecer 
opostas, visto que um aluno considera alguns acordes difíceis enquan-
to outros dois acharam as músicas fáceis. As respostas foram agrupa-
das na mesma categoria pelo fato de citarem o mesmo fator que é a opi-
nião sobre o nível de dificuldade das músicas. A facilidade ou dificul-
dade na aprendizagem de um instrumento musical frequentemente 
pode ser relacionada com as experiências prévias do aluno e os proces-
sos de enculturação musical. De acordo com Fonseca (2018, p. 134) “en-
culturação musical é o desenvolvimento natural de um esquema musi-
cal moldado pelas influências do ambiente, uma estrutura de base pro-
porcionada pela cultura dentro da qual um indivíduo interpreta o que 
percebe”. As experiências prévias e o processo de enculturação podem 
influenciar a percepção dos indivíduos a respeito da facilidade ou di-
ficuldade de aprender a tocar um instrumento.
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Conclusão
No recorte do estudo apresentado neste artigo foram detalhados e dis-
cutidos os dados sobre a motivação dos alunos para aprendizagem do 
violão em um contexto de ensino coletivo. Sobre os motivos para 
aprender violão observa-se que estavam, em sua maioria, relaciona-
dos à motivação intrínseca, onde a escolha pelo aprendizado do ins-
trumento ocorre por sua própria causa, sem pressões externas (Gui-
marães, 2009). 

A respeito das opiniões dos participantes sobre as aulas em grupo, 
a maior parte dos alunos afirmou achar legal e divertido. Alguns cita-
ram a possibilidade de aprender com os outros, de compartilhar as 
músicas tocando junto com o grupo e de ajudar e ser ajudado. Estas 
respostas se relacionam com as experiências vicárias dos alunos e no 
contexto do ensino coletivo, além do modelo do professor, os alunos 
encontram também o modelo de seus pares e suas opiniões demons-
traram que eles tinham consciência da presença dos modelos e que po-
diam aprender com eles. Apenas dois alunos afirmaram que preferiam 
aulas individuais e essa opinião reflete um certo preconceito que ainda 
existe sobre o ensino coletivo de instrumentos musicais, onde prevale-
ce a ideia de que a aula individual é melhor por ter a atenção exclusiva 
do professor (Tourinho, 2007).

Por fim, foi possível constatar que todos os alunos afirmaram gos-
tar das músicas que estavam aprendendo a tocar e a participação na 
escolha do repertório apareceu na fala de alguns deles, evidenciando 
a preocupação do professor em envolver os alunos no processo de es-
colha das músicas a serem aprendidas, fato este que colaborou para 
manter o processo motivacional ativo.

Como conclusão deste estudo, entende-se que os resultados en-
contrados apontaram para a relevância das relações entre aulas coleti-
vas de violão e o processo motivacional do aluno, considerando que 
no ensino coletivo de instrumentos musicais: (a) existe um ambiente  
de troca de experiências, onde os alunos têm a oportunidade de apren-
der em conjunto, tanto com o professor  como com os colegas;  (b) o 
resultado musical ocorre de maneira rápida; (c)  a sonoridade do gru-
po muitas vezes pode ser mais interessante para o aprendiz; e (d)  a 
escolha do repertório é um fator relevante para a motivação nesta mo-
dalidade de ensino.
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